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Gol ou “espeto”? Goleiro ou arqueiro? Que palavras o re-
dator de esportes deve escolher para melhor traduzir a emoção
do futebol? A mesma dúvida sobre escolha de sinônimos pode
surgir a um jornalista iniciando na editoria de Polícia ao ver ma-
téria publicada em O Estado de S. Paulo com o título de “Bala
perdida mata mulher em restaurante”, e outra sobre o mesmo cri-
me apresentada no Notícias Populares sob a manchete ”Churras-
co mortal acaba com noivado”.
Se a resposta quiser ser encontrada nos manuais de redação
e livros de técnicas de redação jornalística, poder-se-á constatar
que o uso dos sinônimos é um dos principais recursos de estilo
à disposição dos redatores. Além de assumir fundamental impor-
tância para constituição da linguagem jornalística, é um dos as-
pectos que mais diferencia veículos destinados a públicos dife-
rentes. E mais: pode-se dizer que a escolha dos sinônimos, bem
como o emprego que deles é feito — seja para caracterizar um
estilo, seja como forma de variação vocabular — serve também
para delinear, num microcosmo, estilos de editorias.
 O objetivo da dissertação de mestrado Palavras de jornal
— uma análise do uso dos sinônimos na imprensa , defendida
em dezembro de 1996, foi justamente observar a linguagem
jornalística tentando levantar dados sobre um estilo jornalístico de
escrever, seja em seu aspecto geral, seja em relação a determi-
nados veículos e editorias. O foco de atenção deteve-se no as-
pecto lexical, na observação do vocabulário e, especialmente, dos
sinônimos usados na imprensa.
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O trabalho desenvolveu-se a partir de análise documental e
textual de três jornais diários paulistas, com características distintas
de público: O Estado de S. Paulo, um dos mais antigos e tradi-
cionais diários em circulação, fundado em 4 de janeiro de 1875,
representando um tipo mais clássico de jornalismo e linguagem;
o Notícias Populares, jornal com declarado objetivo de ser po-
pular, inclusive em seu preço (em 95, quando foi feita a pesqui-
sa, o preço do exemplar era de R$ 0,30 contra R$ 0,60 dos
demais diários editados na cidade de São Paulo) e o Jornal da
Região, da cidade de Andradina (680 km da Capital), de circula-
ção diária, com oito páginas durante a semana e doze páginas aos
domingos, escolhido por ser diário e, ao mesmo tempo, não se
assemelhar aos veículos da capital em público e linguagem.
Foram analisados textos veiculados nesses jornais no período
de 12 a 17 de fevereiro de 1995. Foram selecionadas matérias
de várias editorias (Geral/Serviço — matérias sobre o término do
horário de verão; Geral/Saúde — o assunto do aumento de casos
de dengue; Geral/Economia — greves e reajuste de salários;
Esportes — jogo do São Paulo e Portuguesa; Polícia — homicídio;
Variedades — filmes), que retratassem o mesmo fato ou assunto,
oferecendo dados sobre o uso dos sinônimos em cada veículo e
permitissem também esboçar as características do estilo dos jor-
nais e das editorias.
Língua: um produto cultural com usos estilísticos
Para se analisar a linguagem jornalística e a escolha voca-
bular foi necessário, inicialmente, fazer referências às questões
mais gerais da língua e de alguns de seus aspectos, como a
estilística e a sinonímia. “Língua e pensamento são a mesma
coisa”, afirma Bertil Malmberg, lembrando, ainda, que “a língua é
essencialmente aquilo que nos faz homens”.1  Ou seja, não se
pode conceber a língua como um simples instrumento de media-
1 Bertil Malmberg, A língua e o homem — Introdução aos problemas ge-
rais da lingüística (Rio de Janeiro, Duas Cidades, 1976), p. 18.
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ção entre sujeito e objeto. A linguagem “é constitutiva da expe-
riência, da práxis humana”.2  Além disso, pode tornar-se um ins-
trumento de poder. Afinal, está repleta de cargas ideológicas e,
conseqüentemente, pode se transformar também num instrumen-
to de poder e dominação. Barthes aborda esse tema e fala do
poder opressivo da língua e qualifica-a de “fascista”, pois obriga
o seu usuário a dizer coisas.3
Por ser um fenômeno complexo e de importância funda-
mental na sociedade, a linguagem humana acabou por ser objeto
de muitos estudos e teorias. É importante destacar os estudos
pioneiros de Ferdinand Saussure, que caracteriza a língua como
“exterior ao indivíduo, que, por si só, não tem poder para criá-
la ou modificá-la”.4 Ao conceito de língua — fato social —
Saussure opõe a definição de fala (parole). Para ele, a fala é “um
ato individual de vontade e inteligência” que implica em “com-
binações pelas quais o falante realiza o código da língua no pro-
pósito de exprimir seu pensamento pessoal”.
Outros conceitos importantes dentro do universo da lingüística
e dos estudos de linguagem — e tomou-se a liberdade de usá-los
sem filiação a nenhuma teoria e até mesmo aproveitando conceitos
de diversas correntes — são aqueles formulados por Roman
Jakobson em seu Lingüística e comunicação. Segundo Jakobson,
existem “dois modos básicos de arranjo utilizados no comportamento
verbal, seleção e combinação”.5 É o que o autor chama de “duplo
caráter da linguagem”. “Quem fala seleciona palavras e as combina
em frases, de acordo com o sistema sintático da língua que utiliza;
as frases, por sua vez, são combinadas em enunciados.”6
2 Maria Aparecida Baccega, ‘Linguagem verbal e meios de comunicação’.
Comunicações e Artes 23 (São Paulo, Escola de Comunicações e Artes,
agosto de 1990), p. 27.
3 Roland Barthes, Aula  (6ª ed. São Paulo, Cultrix, 1992), p. 14.
4 Ferdinand Saussure,  Curso  de  l ingu í s t i ca  g e ra l  (São Paulo,  Cultr ix ,
s .d . ) ,  p .  17.
5 Roman Jakobson, Linguística e comunicação (São Paulo, Cultrix, s.d.), p. 129.
6 Ibid. , p. 37.
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Esse duplo caráter da linguagem define, assim, dois eixos: o
sintagmático (da combinação) e o paradigmático (ou da escolha),
no qual se deterá este trabalho, procurando analisar como é pro-
cessada e cristalizada a seleção de palavras, enfocando esse tema
em relação à linguagem jornalística.
Dentre os enfoques diversos que os estudos sobre a língua
têm merecido, irão particularmente interessar aqui as contribui-
ções trazidas pela estilística. Assim como Ferdinand Saussure é
considerado o pai da lingüística, Charles Bally é citado como o
criador da Estilística enquanto ciência, em 1902, com o objetivo
de estudar os efeitos da afetividade nos atos de fala. Anteriormen-
te, estudos semelhantes apareciam sob o nome de retórica.
A estilística é caracterizada como a ciência que estuda o estilo,
este por sua vez definido por Guiraud como “o aspecto do enuncia-
do que resulta de uma escolha dos meios de expressão, determinada
pela natureza e pelas intenções do indivíduo que fala ou escreve”.7
Para Joaquim Mattoso Câmara, “o estilo é a definição de uma
personalidade em termos lingüísticos”.8 Gladstone Chaves de Melo
ressalta a escolha como “a alma do estilo”. “A língua oferece pos-
sibilidades: o sujeito elege uma e rejeita outra. Qualquer fala
necessariamente resulta da escolha.”9
Encarando a escolha como um dos importantes aspectos da
estilística, o objetivo foi deter-se nos aspectos expressivos deter-
minados pela escolha das palavras, dos sinônimos.
Sinônimos têm um sentido comum
A gramática antiga definia sinônimo como a palavra que
apresenta o mesmo sentido de outra e pela qual pode ser subs-
tituída. Marcel Cressot (continuador de Bally) define sinônimos
como termos que compartilham entre si a mesma noção, mas não
7 Pierre Guiraud, A estilística (São Paulo, Mestre Jou, s. d.),  p. 165.
8 Joaquim Mattoso Câmara, Contribuição para uma estilística portuguesa  (3ª
ed. rev. Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1978), p. 13.
9 Gladstone Chaves de Mello, Ensaio de estilística da língua portuguesa
(Rio de Janeiro, Padrão, 1976), p. 24.
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o mesmo valor, o que equivale a dizer que não são comutáveis,
ou pelo menos não se pode trocá-los sem alteração de sentido.10
Para exemplificar seu conceito, Cressot cita as palavras relati-
vas à noção de morte.
Os dicionários de sinônimos fornecerão: morrer, falecer, finar-se,
perecer, rebentar, expirar, esticar, extinguir-se, deixar a vida, dar a
alma (ao Criador), exalar o último suspiro etc. Todos estes termos
são símbolos de uma mesma noção: têm significação idêntica.11
Entretanto, Cressot distingue utilização diferente entre eles,
algo que chama de emprego especializado.
No entendimento de Rodrigues Lapa, sinônimos são “pala-
vras ligadas por um sentido comum”.12  Pode-se dizer que belo,
lindo, formoso e bonito são, sob esse ponto de vista, palavras
sinônimas, pois todas se prendem à idéia geral de beleza. Entre-
tanto, seriam permutáveis entre si somente em certos contextos
e como diferenciações expressivas, ou seja, estilísticas. Assim,
para cada contexto, pode surgir uma palavra específica. Como
Cressot destaca, diferentes sinônimos não são utilizados nos
mesmos meios: falecer é um termo oficial de estado civil; finar-
se, um termo da linguagem eclesiástica; a expressão “esticar as
canelas”, por exemplo, advém da linguagem popular.13
É interessante notar, contudo, que nem todos os conceitos,
idéias ou objetos geram sinônimos em abundância. Determinados
assuntos atraem sinônimos dos mais variados: são os “centros de
atração”, assim chamados por Ullmann. Um centro de atração em
todas as línguas é, como explorou Cressot, a morte, que irá gerar
sinônimos diversos: falecimento, passamento etc. Essas diversas
palavras empregadas para uma mesma idéia em contextos diver-
10 Marcel Cressot, O estilo e suas técnicas (Lisboa, Edições 70, s.d.), p. 54.
11 Ibid. , p. 54.
12 Manoel Rodrigues Lapa, Estilística da língua portuguesa (8ª ed. Coimbra,
Coimbra Ed., 1975), p. 22.
13 Marcel Cressot, O estilo e suas técnicas, p. 54.
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sos formarão o que os estudiosos chamam de séries sinonímicas,
isto é, grupos de palavras subordinadas a um sentido comum,
embora com valores diferentes.
Em uma série sinonímica, pode-se reconhecer aquela palavra
que reúne a idéia comum a todas as outras e que pode substituí-
las sem grande prejuízo de significação: é o termo identificador.14
Este abrange todos os outros e é o termo geral, mais abstrato.
Entre belo, formoso, lindo e bonito, o termo identificador seria
belo, que contém a idéia fundamental, o conceito de beleza.
Uma vez que são empregados em situações e contextos diver-
sos, os sinônimos de uma mesma série podem ser distinguidos pelas
suas características, uns em relação aos outros, ou em relação ao
termo identificador. Segundo Ullmann, o professor W. E. Collinson
distingue nove possibilidades de diferenciação entre sinônimos:15
a ) um termo é mais geral que outro: crime e homicídio.
b) um termo é mais intenso que outro: berrar e gritar.
c ) um termo é mais emotivo que outro: abandonar e deixar.
d ) um termo pode implicar aprovação ou censura moral, en-
quanto que o outro é neutro: gana e vontade.
e ) um termo é mais profissional que outro: óbito e morte.
f) um termo é mais literário que outro: ósculo e beijo.
g) um termo é mais coloquial que outro: grana e dinheiro.
h ) um termo é mais local ou dialetal que outro: jerimum
e abóbora.
Segundo Cressot, é justamente essa distinção entre os valo-
res dos sinônimos que permite sua utilização estilística. O escritor
ou falante escolhe aquele sinônimo que melhor se adaptar ao
contexto, fornecendo a quantidade necessária de emoção ou
ênfase. Aliás, a possibilidade de escolher entre duas ou mais al-
ternativas é fundamental para o estilo.
14 Ibid. , p. 31.
15 Stephen Ulmann, Semântica , uma introdução à ciência do significado (4ª
ed. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1977), p. 291.
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Para cumprir sua função estilística, os sinônimos podem ser
empregados de duas formas: caracterizando uma escolha ou
aparecendo com a função de variação, com objetivo de evitar
repetição de palavras já utilizadas.
Ocorrendo a intervalos regulares — isto é, com a função de
variação — o sinônimo é utilizado para fornecer maior riqueza
vocabular, evitando a repetição da mesma palavra, o que empo-
breceria o estilo. Outra maneira de utilizar os sinônimos é colocá-
los em seqüência, normalmente obedecendo a uma gradação
quanto ao seu valor. Pode ser um recurso para dar vazão a emo-
ções fortes, ou para tornar o significado de um dos sinônimos
mais claro. Como as palavras não são retiradas arbitrariamente do
dicionário e demostram que foi feita uma escolha, privilegiando
um termo em detrimento de outro, não será exagerado dizer que
o estudo dos sinônimos pode ajudar a revelar o estilo de um
autor, ou de um texto.
Linguagem jornalística e escolha de vocabulário
Vários teóricos têm discutido a existência de uma língua
com caraterísticas próprias utilizada pela imprensa. Para alguns,
como Lago Burnett, a linguagem é uma só, não se podendo falar
em uma língua específica do jornalismo. Entretanto, reconhece
características próprias no texto elaborado pelos jornalistas: “O
bombástico, o grandiloqüente, o pejorativo, o intelectualismo, o
cientificismo, o apoteótico, o falso pitoresco, o pseudofolclórico
não se enquadram na tessitura da notícia.”16
Nilson Lage também destaca que o jornalismo não é um
gênero literário mas observa que o texto jornalístico possui regras
próprias e sua produção deve objetivar uma comunicação efi-
ciente, com aceitação social. O autor define da seguinte forma a
linguagem jornalística: “Ela é basicamente constituída de palavras,
16 Lago Burnett, A língua envergonhada (3ª ed. Rio de Janeiro, Nova
Fronteira, 1991),  p. 39.
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expressões e regras combinatórias no registro coloquial e aceitas
no registro formal”.17
Juarez Bahia fala do estilo em jornalismo como a maneira de
escrever e ser do veículo, como uma técnica de redação, se for
considerado do ponto de vista do jornalista, e como uma forma de
transformar a informação bruta em notícia legível. Em relação ao
aspecto textual, afirma que “muitas vezes, o estilo assume uma for-
ma particular de linguagem — a linguagem do jornalismo”. O autor
não a considera como uma língua diferente mas que tem dinâmica
própria: “É a linguagem comum das pessoas adaptada ou traduzida
segundo normas de redação que não violam o seu significado”.18
Assim, se não existe uma “língua de jornal”, como diz
Burnett, pode-se dizer que existe um estilo jornalístico de escre-
ver, de usar uma língua comum, com normas determinadas, como
clareza, concisão, simplicidade, ordem direta e outros elementos
listados por vários autores, seja em manuais de redação ou outros
estudos sobre o jornalismo. E mais: ela está num meio termo
entre a norma culta e a linguagem coloquial.
A linguagem jornalística ou estilo jornalístico de escrever,
quase um senso comum entre os autores, como se viu, tem ca-
nais próprios de divulgação, sistematização e propagação. Além
da transmissão oral desse fazer jornalístico, seja através do exer-
cício prático nas redações ou da transmissão de orientações nas
universidades, os manuais de redação (ou manuais de estilo)
têm sido, nos últimos tempos, os livros que sistematizam regras
dessa linguagem jornalística.
É claro que cada jornal tem suas normas, mas a maior parte
delas, principalmente as que se relacionam a esse estilo de es-
crever, coincide. Os vários manuais de redação publicados até
agora (da Folha de S. Paulo, de O Estado de S. Paulo, de O Globo
e, no âmbito das revistas, o da Editora Abril), ao fornecerem as
17 Nilson Lage, Linguagem jornalística (2ª ed. São Paulo, Ática, 1986), p. 38.
18 Juarez Bahia, Jornal, história e técnica (4ª ed. rev. São Paulo, Ática,
1990), pp. 82-83.
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orientações próprias de cada veículo, servem a quem deseja
conhecer a linguagem ou o estilo jornalístico. E voltam a repetir
aquelas normas já citadas: clareza, simplicidade, concisão e pre-
cisão nas informações. Aliadas, é claro, ao conhecimento do idioma
e correção gramatical.
Dentre as normas e as sistematizações sobre a linguagem
jornalística, um dos aspectos abordados constantemente é a questão
que justamente interessou a este trabalho: o vocabulário e os sinô-
nimos. Burnett observa que um dos elementos imprescindíveis que
o jornalista precisa ter à mão é “o vocabulário enxuto, que contenha
os termos essenciais a uma comunicação com as massas, e o bom-
gosto indispensável à administração da linguagem”.19
Mario Erbolato também estabelece que a diretriz básica
para quem escreve é a seleção das palavras, “escolhendo as
mais simples e de fácil entendimento para quem irá lê-las”.20 E
vai mais fundo na questão dos sinônimos: sugere seu emprego
sob a forma de variação, mas com o risco de se chegar a extre-
mos pouco desejados.
Os manuais de redação também vão dar destaque à seleção
vocabular. O Manual de redação e estilo de O Estado de S . Paulo
fala sobre a escolha de palavras acessíveis ao entendimento do
leitor, observando que noticiário não é lugar para o redator mostrar
erudição. “Seja rigoroso na escolha das palavras do texto. Descon-
fie dos sinônimos perfeitos ou de termos que sirvam para todas as
ocasiões. Em geral, há uma palavra para definir uma situação”.21
No Manual de estilo da Editora Abril,22  é recomendado ao
redator que evite termos chulos, obscenos e vulgares, assim como
palavrões. E mais: pede-se ao redator que use palavras precisas,
específicas, concisas, simples.
19 Lago Burnett, A língua envergonhada, p. 40.
20 Mario Erbolato, Técnicas de codificação verbal em jornalismo (Petrópolis,
Vozes, 1978), p. 94.
21  O Estado de S. Paulo, Manual de redação e estilo . Organizado e editado
por Eduardo Martins (São Paulo, O Estado de S. Paulo, 1990), p. 18.
22 Editora Abril, Manual de estilo: como escrever bem para nossas revistas
(Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1990), p. 16.
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Além de orientar essa escolha de vocabulário, alerta para o
que chama de uma das pragas do texto, as repetições, ou como
poderia ser dito aqui, a falta de uso de sinônimos. O manual
aponta como solução para o problema das repetições a seguinte
ordem: “Corte palavras, use sinônimos ou mude a frase”.23
As regras de estilo do Estadão também tocam no assunto,
mas pedem aos redatores que não transformem o receio de re-
petir palavras numa obsessão. “Se você já usou hospital e esta-
belecimento, por exemplo, recorra novamente a uma delas, caso
o texto exija, e nunca a nosocômio.”24
O Novo manual de Redação da Folha de S. Paulo também
se preocupa com a escolha dos vocábulos (sinônimos) mais ade-
quados. E diz: “Evite expressões pobres de valor informativo,
evite palavras que emprestem tom preciosista ou exagerado ao
texto”. Quanto à repetição de palavras, porém, a preocupação
do jornal parece se deter mais na alteração de sentido se houver
exagero no uso de sinônimos: “O uso de sinônimos para desig-
nar uma mesma coisa pode tornar o texto impreciso e confuso
(...) Em muitos casos, não há mal em repetir palavras”.25
Já o Manual de redação e estilo de O Globo parece mostrar
que o jornal se preocupa mais com o assunto do que a Folha, e
aponta que “uma riqueza a ser mostrada pelo jornalista é a
vocabular”. Mas alerta para que não haja ostentação, preocupando-
se o redator com o significado exato de cada termo.26 Aliás, alerta
os redatores de que cada palavra tem um peso que varia segun-
do sua expressividade.
O uso das palavras também está ligado, é claro, ao assunto
a que se referem. No jornal, há a divisão em seções definidas
pelo assunto: as chamadas editorias.
23 Ibid., p. 36.
24 O Estado de S. Paulo, Manual de redação e estilo, p. 66.
25 Folha de S. Paulo, Novo manual de redação (São Paulo, Folha de S.
Paulo, 1992), p. 107.
26 O Globo, Manual de redação e estilo . Organizado e editado por Luiz
Garcia (22ª ed. São Paulo, Globo, 1995), p 27.
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Cada editoria vai possuir características diferentes, principal-
mente em relação à linguagem utilizada. Afinal,
o tratamento de um texto varia conforme os seus valores factuais. A
leveza que se sugere para uma notícia sobre um espetáculo de
ballet não funciona na elaboração de uma reportagem solene sobre
a reunião do Conselho de Segurança Nacional.27
Vocabulário em três diários paulistas
Nas matérias analisadas nos três veículos (O Estado de S.
Paulo, Diário Popular e Jornal da Região), observou-se:
a) intensidade do uso dos sinônimos — foram destacadas
as palavras repetidas no texto (sinônimo não utilizado) e variações
de palavras (com o uso do sinônimo). Dessa primeira fase, resul-
tou uma análise quantitativa, que procurou descobrir a freqüência
de utilização dos sinônimos. Para tanto, foram criados dois índices,
de variação e repetição, chamados resumidamente IV e IR. Tais
índices mediram, porcentualmente, em relação ao total de pala-
vras do texto, o número de palavras repetidas e o número de si-
nônimos utilizados como variação de um termo anterior do texto.
Para compreensão exata desses índices, é importante dizer
que a contagem do número total de palavras do texto desconsi-
derou as palavras não-semânticas (chamadas de palavras grama-
ticais, na nomenclatura de Cressot), ou seja, artigos, pronomes
possessivos, demonstrativos, elementos de ligação, além dos
numerais (que não podem ser alvo de sinonímia). Permanecem,
portanto, somente as palavras lexicais ou nocionais.
A utilidade dos dois índices foi descobrir a freqüência de
utilização dos sinônimos, bem como a preocupação estilística do
veículo ou da editoria em relação a esse aspecto. Assim, quanto
maior o Índice de Repetição, menor a preocupação do jornal em
utilizar a sinonímia e, da mesma forma, quanto maior o Índice de
Variação, maior o uso dos sinônimos.
27 Lago Burnett, A língua envergonhada, p. 41.
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b) características do vocabulário/sinônimos util izados —
uma segunda fase da análise do vocabulário levantou as carac-
terísticas das principais palavras do texto. Foram destacadas, en-
tão, palavras consideradas significativas. E foram enquadradas
nessa categoria ao se encaixarem em duas características: 1)
vocábulos que caracterizavam uma escolha com objetivos estilís-
ticos, marcando ou o estilo do jornal ou da editoria em questão;
2) palavras que denotavam uso explícito da sinonímia, com fun-
ção de variação.
Assim, após a análise quantitativa do vocabulário através dos
índices criados (IR e IV), a segunda análise caracterizou-se como
qualitativa, atribuindo-se, num mapa de detalhamento criado espe-
cialmente para esse fim, as características das palavras destacadas.
A nomenclatura utilizada para definir as características obe-
deceu, em linhas gerais, à classificação de sinônimos de W. E.
Collinson, com algumas alterações, feitas aqui para enquadrá-la às
especificidades e características da linguagem jornalística. Assim,
foram estabelecidas características para classificação dos sinônimos
utilizados na imprensa: 1) geral ou genérico; 2) intenso (tenta
causar impacto no leitor); 3) emotivo; 4) pejorativo; 5) melho-
rativo, eufemístico; 6) profissional ou técnico; 7) jargão; 8) lite-
rário; 9) arcaico; 10) coloquial; 11) gíria.
Feita a análise quantitativa e qualitativa nos três jornais,
editoria a editoria, surgem particularidades de cada veículo. Em
termos genéricos, pode-se dizer que o jornal O Estado de S.
Paulo tem um estilo de linguagem que se vale das palavras mais
literárias, técnicas e gerais, independente do assunto. Recorre
muito pouco a termos coloquiais e praticamente não faz uso de
gírias, confirmando o que determina o próprio Manual de reda-
ção e estilo do jornal. Até mesmo na editoria de Esportes, que nor-
malmente é aquele em que o vocabulário corre mais solto e o re-
dator usa mais a imaginação, como lembra Luís Amaral,28  O Es-
28 Luís Amaral, Jornalismo: matéria de primeira página (Rio de Janeiro,
Tempo Brasileiro, 1986), p. 92.
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tado usa palavras mais literárias, como “desnorteados”, “avançar”
(como sinônimo de ir), “sólido” (no lugar de forte).
Notícias Populares faz prevalecer nas editorias de Esportes,
Polícia e Variedades (Filmes) o estilo coloquial. Utiliza gírias,
muitas vezes sob forma de variação de sinônimos mais gerais. Na
matéria sobre o horário de verão, por exemplo, o redator utiliza
primeiro a palavra ônibus e depois “busão”. Na editoria de polícia,
a gíria também aparece num segundo momento, com “tiras” sen-
do usado como sinônimo de policiais. Já nos assuntos de Geral
(Serviço, Saúde e Economia), as palavras coloquiais perdem es-
paço para as gerais e técnicas, aproximando o vocabulário aquele
dos outros veículos, como vemos no quadro abaixo:
COMPARAÇÃO DE VOCABULÁRIO — GERAL/SERVIÇOS
Estado de S. Paulo Notícias Populares Jornal da Região
r e lóg io re lóg ios re lóg ios








Os assuntos que seriam os de maior impacto junto ao pú-
blico leitor do NP (Polícia e Esportes, principalmente) serão aque-
les que merecerão maiores “cuidados” estilísticos, numa tentativa
de maior aproximação com o leitor. Rosa Nívea Pedroso observa,
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porém, que esse uso da “linguagem aparentemente não fiscali-
zada, afrouxada ou distanciada das normas habituais da comuni-
cação pública”29  é uma forma ilusória de engajamento do jornal,
apenas um mecanismo acionado para ganhar leitores.
Já o Jornal da Região usa os termos da norma culta, privi-
legiando os mais gerais, literários e, algumas vezes, até os arcai-
cos, praticamente em desuso. É o caso de “tento” para se referir
a gol, ou “projétil”, na editoria de Polícia, ao mencionar a bala que
atingiu uma vítima de homicídio.
Observa-se que, em algumas editorias, há maior coincidência
nos vocábulos escolhidos pelos três jornais e, em outras, os vo-
cábulos empregados são bastante diferentes, prevalecendo o estilo
de cada jornal. Nos assuntos mais técnicos, ou mais “sérios”, a lin-
guagem dos três veículos tende a se uniformizar, prevalecendo
sobre as características gerais de estilo de cada veículo. Esportes,
por sua vez, é assunto que faz com que se diferenciem mais as
linguagens utilizadas em cada veículo, como pode-se observar na
tabela da página seguinte.
Em síntese, O Estado de S. Paulo, como um jornal mais clás-
sico e geral, adota uma linguagem genérica, de entendimento
comum. Já o Jornal da Região, como veículo do interior, não faz
concessões a gírias e termos chulos como o NP e acaba por
adotar alguns termos mais arcaicos e sinônimos eufemísticos.
Sua linguagem não é tanto seu ponto de venda quanto no
NP , que faz justamente de seu estilo um de seus trunfos de
marketing, objetivando atingir classes mais populares. Assim,
acaba por incluir sinônimos praticamente excluídos dos outros
veículos, como “malacos”, “trampam”, “rolou” (no sentido de
aconteceu) e outros similares.
Quanto ao aspecto quantitativo, ou seja, à utilização ou não
de sinônimos no texto, podem ser feitas várias observações.
Inicialmente, que o uso dos sinônimos estará ligado intimamente
ao assunto enfocado. As matérias de Geral (Serviço, Saúde e
29 Rosa Nívea Pedroso, A produção do discurso de informação num jornal
sensacionalista (Rio de Janeiro, ECO/UFRJ, dissertação de mestrado), p. 112.
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Economia) serão aquelas com maior índice de repetição nos três
veículos. Os textos procuram ser mais didáticos e objetivos, uti-
lizam palavras concretas, sem muita possibilidade de variação,
forçando as repetições de palavras.
As repetições são em menor número nas editorias de Espor-
tes e Polícia. Só o Notícias Populares tem grande número de
palavras repetidas em Esportes, o que não revela uma falta de
preocupação com o uso dos sinônimos (pois o índice de variação
é grande) mas uma forma coloquial de texto, em que é natural
a repetição de palavras.
COMPARAÇÃO DE VOCABULÁRIO — ESPORTES
Estado de S.Paulo Notícias Populares Jornal da Região
g o l e spe to tento
aos 5 minutos comec inho primeiros minutos
Portuguesa Lusa Portuguesa
cabeceou mandou de cabeça fazer de cabeça
derrota dançada
perdidos, desnorteados tontos
Campeonato Paulista Paulistão ce r t ame

























Em termos de variação, a relação com as editorias é prati-
camente inversa: são os assuntos de Geral (Saúde, Serviço, Eco-
nomia), com mais baixos índices de variação, aumentando quando
o assunto é Esportes ou Polícia, onde se usam mais sinônimos. O
NP é o que mais usa sinônimos sob a forma de variação como
um todo. No Jornal da Região , destaque somente para o uso da
variação na editoria de Esportes, conforme pode-se observar
melhor no gráfico sobre a variação de palavras:
A análise do estilo de linguagem em três jornais diários (O
Estado de S .Paulo, Notícias Popular es e Jornal da Região) traz
elementos importantes para realizar algumas considerações. A
primeira é que se pode falar na existência de um estilo jornalís-
tico de escrever, embora alguns autores recusem a idéia de uma
linguagem específica do jornalismo.
Como se viu, esse estilo está determinado por algumas
características sistematizadas nos próprios manuais de redação da
imprensa, como a clareza, a concisão, a objetividade, o uso da
ordem direta e de um tom que fica entre a norma culta e a lin-
guagem falada. Um dos aspectos importantes desse estilo
jornalístico é a escolha vocabular, que privilegia certos termos e
veta outros para o uso em jornal. Outra característica em relação
ao uso de sinônimos é a tentativa de evitar a repetição de pala-
vras e usar a variação como recurso estilístico.
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Além do estilo jornalístico geral, pode se falar também na
existência de estilos específicos de jornais e que podem ser
caracterizados através da análise do vocabulário escolhido. O estilo
geral de linguagem de cada jornal, porém, é utilizado de forma
variada, em caráter mais ou menos acentuado dependendo do
assunto a ser abordado. Nos assuntos mais técnicos, os estilos de
cada veículo tendem a se aproximar.
Além de analisar os aspectos estilísticos do jornalismo —
desde uma macroestilística da linguagem jornalística até a
microestilística das editorias — a análise realizada permite
visualizar que estudos de vocabulário podem ser úteis para reve-
lar vários aspectos do jornalismo e da imprensa, principalmente
em relação à sua linguagem.
